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Resumo
O objetivo deste estudo teórico é apresentar as principais teorias, construtos e instrumentos utilizados na literatura 
internacional sobre perspectiva temporal futura (PTF). A revisão indicou dois tipos de abordagens teóricas. As 
abordagens atemáticas destacam uma tendência geral que orienta processos psicológicos associados ao futuro, 
de modo a investigar a PTF com escalas psicométricas cujos itens não se associam a conteúdos específicos. As 
abordagens temáticas enfocam as antecipações do futuro psicológico no presente e investigam as representações 
de futuro e os seus aspectos cognitivos, dinâmicos, afetivos e comportamentais. Os métodos de avaliação incluem 
escalas psicométricas associadas a domínios da vida ou instrumentos em que o conteúdo da PTF é listado de modo 
indutivo. As duas abordagens não são excludentes, mas complementares.
Palavras-chave: perspectiva temporal futura, orientação de futuro, construtos psicológicos, instrumentos 
psicológicos.

Abstract: Future time perspective: Theories, constructs, and instruments
This theoretical study presents the main theories, constructs, and instruments used in international literature on 
future temporal perspective (FTP). The review indicated two theoretical approaches about the theme. The ath-
ematic approaches highlight a general tendency that guides psychological processes associated with future, in 
order to investigate FTP with psychometric scales with items not associated with specific contents. The thematic 
approaches focus on the anticipations of psychological future in present and investigate future representations 
and their cognitive, dynamic, affective, and behavioral aspects. Assessment methods include psychometric scales 
associated with life domains or instruments in which FTP content is listed inductively. The two approaches are 
not exclusive, but complementary.
Keywords: future time perspective, future orientation, psychological constructs, psychological instruments.
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Introdução 

A perspectiva temporal futura (PTF; future time 
perspective) é um construto associado a processos moti-
vacionais, cognitivos e comportamentais (Seginer, 2009), 
razão pela qual é investigada a partir de diferentes pers-
pectivas teóricas. As principais teorias sobre a PTF 
embasam-se em Kurt Lewin (1945/1965), que definiu 
perspectiva temporal (PT) como “o modo do indiví-
duo ver o seu futuro e passado psicológicos existindo 
num determinado momento” (p. 86). Segundo Lewin, 
as percepções das pessoas sobre o seu passado e futuro 
impactam o seu comportamento no presente. O avanço 
dessa ideia propiciou sobretudo o estudo científico do 
futuro psicológico, uma vez que o passado psicológico já 
fazia parte da agenda de pesquisa nas ciências humanas 
(Nuttin, 1964), como nos estudos sobre memória.

O interesse científico na PTF cresceu entre as 
décadas de 1960 e 1990, a tal ponto que Seginer (2009) 
destacou múltiplas perspectivas teóricas sobre o tema – 
oriundas de teorias da motivação, self, personalidade, 
cognição, neuropsicologia e desenvolvimento humano. 
Essas abordagens podem ser divididas em dois grupos, 
intitulados abordagens atemáticas e temáticas. As abor-
dagens atemáticas possuem em comum a compreensão de 
que há uma tendência geral que orienta processos cog-
nitivos, motivacionais e comportamentais relacionados 
ao futuro. Esta tendência é considerada ora como viés 
cognitivo (Zimbardo & Boyd, 1999), ora como traço de 
personalidade (Gjesme, 1979) e ora como disposição 
pessoal (Husman & Shell, 2008). Já as abordagens temá-
ticas reúnem as teorias que investigam a PTF associadas 
a conteúdos específicos, seja a partir de representações 
de futuro (e.g. aspirações, medo etc.), seja diferenciando 
entre diversos domínios da vida (e.g. educação, trabalho, 
família etc.).

As diferentes abordagens teóricas sobre PTF pos-
suem pressupostos e implicações que podem divergir, a 
começar pela terminologia empregada. Os termos orienta-
ção de futuro (Nurmi, 1991; Seginer, 2009; Trommsdorff, 
1983), orientação temporal futura (Gjesme, 1983) e possi-
ble self (Markus & Nurius, 1986) são utilizados de modo 

análogo a PTF. Ademais, outros termos foram cunhados 
para se referir a aspectos específicos da PTF, tais como 
expectativas, projetos de vida, extensão, valência etc. 
Na literatura nacional, muitos desses termos nem sequer 
são utilizados1. Por outro lado, termos como perspec-
tiva, projeto e expectativa são utilizados como sinônimos 
(Neiva-Silva, 2003), embora não sejam. O mau uso e/
ou desconhecimento desses termos se relaciona com 
limitações teóricas, tendo em vista que os trabalhos que 
utilizam tais termos frequentemente carecem de defini-
ções conceituais.

Como meio de contribuir para a literatura nacional, 
o objetivo deste estudo teórico é apresentar as principais 
teorias, construtos e instrumentos utilizados na literatura 
internacional sobre PTF. O estudo não tem a pretensão 
de esgotar as teorias existentes, mas apresentar um pano-
rama teórico que poderá contribuir para a realização de 
futuros estudos teóricos e empíricos. A escolha das teorias 
apresentadas se deu a partir da leitura de obras que bus-
cam estabelecer relações entre diferentes perspectivas na 
área (e.g. Seginer, 2009, Stolarski, Fieulaine, & van Beek, 
2015). O estudo tampouco tem a pretensão de se aprofun-
dar nas teorias, construtos e instrumentos apresentados, 
mas sinalizar possíveis direções, conforme o problema a 
ser investigado pelo leitor. O texto prossegue, assim, com 
a apresentação das abordagens atemáticas, reunidas em 
uma única seção. As abordagens temáticas foram agrupa-
das em três seções, conforme similaridades teóricas. Por 
fim, busca-se integrar as teorias apresentadas, de modo a 
destacar semelhanças e diferenças na área.

1	 Buscaram-se os termos perspectiva temporal futura, pers-
pectiva temporal de futuro, perspectiva de tempo futuro 
(traduções alternativas), orientação de futuro, orientação 
temporal futura, orientação temporal de futuro (tradu-
ção alternativa) e possible self no Scielo e Lilacs. A busca 
encontrou somente duas produções nacionais, ambas com 
o termo perspectiva de tempo futuro. O termo perspectiva 
de futuro é comum, mas frequentemente carece de defini-
ção conceitual.

Resumen: Perspectiva temporal futura: teorías, constructos y instrumentos
El objetivo de este estudio teórico es presentar las principales teorías, constructos e instrumentos utilizados en la 
literatura internacional sobre perspectiva temporal futura (PTF). La revisión indicó dos tipos de enfoques teóricos. 
Los enfoques atemáticos destacan una tendencia general que orienta procesos psicológicos asociados al futuro, 
de modo a investigar la PTF con escalas psicométricas cuyos ítems no se asocian a contenidos específicos. Los 
enfoques temáticos enfocan las anticipaciones del futuro psicológico en el presente e investigan las representa-
ciones de futuro y sus aspectos cognitivos, dinámicos, afectivos y comportamentales. Los métodos de evaluación 
incluyen escalas psicométricas asociadas a ámbitos de la vida o instrumentos en los que el contenido de la PTF se 
muestra de forma inductiva. Los dos enfoques no son excluyentes, sino complementarios.
Palabras clave: perspectiva temporal futura, orientación de futuro, constructos psicológicos, instrumentos 
psicológicos.
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As Abordagens Atemáticas Cognitivas e da 
Personalidade

Um dos expoentes das abordagens atemáticas é 
o norte-americano Philip Zimbardo, que definiu PT 
como “um processo inconsciente por meio do qual o 
fluxo ininterrupto de experiências pessoais e sociais é 
nomeado em categorias temporais, ou quadros tempo-
rais que ajudam a dar ordem, coerência e significado a 
esses eventos” (Zimbardo & Boyd, 1999, p. 1271). Para 
ele, PT é uma disposição pessoal, uma tendência a um 
viés cognitivo temporal. Zimbardo e Boyd (1999) cria-
ram o Zimbardo Time Perspective Inventory (ZTPI), 
que possui propriedades psicométricas válidas e con-
sistentes, atestadas com análises fatoriais exploratórias 
e confirmatórias, relações com outras medidas, estudos 
qualitativos etc.

O ZTPI possui 56 itens distribuídos em cinco fatores: 
passado-negativo, passado-positivo, presente-hedonista, 
presente-fatalista e futuro. Os fatores sobre o passado 
refletem uma visão aversiva (passado-negativo) ou sen-
timental e saudosista (passado-positivo) com relação às 
experiências pretéritas. Altos escores em passado-
-negativo associaram-se a depressão, ansiedade, tristeza, 
baixa autoestima e agressão. Tal perfil é contrário ao de 
participantes com altos escores em passado-positivo, 
associado com autoestima e felicidade, e negativa-
mente com depressão, ansiedade e agressão. Os fatores 
sobre o presente referem-se a uma postura de exposição 
ao risco pela busca por momentos intensos (presente-
-hedonista) ou a uma atitude desesperançosa frente à vida 
(presente-fatalista). Altos escores em presente-hedonista 
associaram-se a busca por sensações e novidades e baixo 
controle inibitório; e presente-fatalista associou-se a 
depressão, ansiedade e agressividade. Ambos se associa-
ram negativamente com consideração por consequências 
futuras. O fator futuro diz respeito à presença de metas, 
planejamento e pontualidade. Altos escores em futuro 
associaram-se a consideração por consequências futuras, 
horas de estudo semanais e negativamente com busca por 
sensações e novidades, ansiedade e depressão (Zimbardo 
& Boyd, 1999).

Em versões anteriores do ZTPI foi observada a for-
mação de quatro fatores associados ao futuro, de modo 
que Zimbardo e Boyd (1999) levantaram a possibilidade 
de pesquisas futuras encontrarem um conjunto mais com-
plexo de fatores. Um estudo americano (Worrel & Mello, 
2007) verificou a organização fatorial do ZTPI com um 
fator extra nomeado futuro-planejamento. Todavia, as 
suas propriedades psicométricas foram inconsistentes 
e a sua amostra era muito específica (adolescentes com 
bom desempenho escolar). Em uma versão sueca do ZTPI 
(Carelli, Wiber, & Åström, 2014) foram encontrados dois 
fatores relacionados ao futuro. Nesta versão, foram acres-
centados oito itens, que junto com dois itens originais 

inversos formaram o fator futuro-negativo. Altos escores 
neste fator associaram-se a ansiedade.

No Brasil, há três estudos de adaptação do ZTPI. 
Em um deles, formaram-se quatro fatores – somente um 
associado ao presente (Oliveira & Pinheiro, 2007). Em 
outro, foi mantida a sua estrutura fatorial original, ainda 
que muitos itens tenham sido excluídos por baixa carga 
fatorial (Milfont, Andrade, Belo, & Pessoa, 2008). Leite 
e Pasquali (2008) propuseram duas versões do ZTPI e, 
embora tenham encontrado estrutura fatorial semelhante 
ao original, muitos itens foram excluídos ou migraram de 
fator. Tais inconsistências podem significar diferenças nos 
traços latentes da PT no Brasil, ou um processo de adap-
tação que não conseguiu preservar o significado dos itens 
originais. Sircova et al. (2014; 2015) realizaram estu-
dos transculturais do ZTPI com amostras de 24 países, 
incluindo o Brasil. Após sucessivas análises de invariân-
cia, uma versão do ZTPI foi proposta com 36 itens.

Além do ZTPI, outros instrumentos investigam as 
três dimensões temporais da PT, tal como o Inventário 
de Perspectiva Temporal (IPT), desenvolvido por Janeiro 
(2012) para adolescentes portugueses. O instrumento 
possui 32 itens, agrupados em quatro fatores: orientação 
para o futuro; orientação para o presente; orientação para 
o passado; e visão ansiosa sobre o futuro. O IPT possui 
limitações, como a baixa carga fatorial de alguns itens e 
consistência interna mediana associada ao fator orienta-
ção para o passado. O IPT não é muito claro quanto aos 
elementos da PTF que pretende mensurar. As subescalas 
de orientação e visão ansiosa sobre o futuro foram adap-
tadas de uma escala que mensurava “direção pessoal 
de longo prazo” (Marko & Savickas, 1998; Wessman, 
1973). Tal escala apresentava outras três subescalas não 
contempladas no IPT, que juntas mensuravam experiên-
cia temporal. Todavia, Janeiro (2012) não explicita tal 
perspectiva teórica. Bardagi, Teixeira, Lassance e Janeiro 
(2015) examinaram as propriedades psicométricas do IPT 
em uma amostra brasileira e desenvolveram uma nova 
versão com a exclusão e migração de alguns itens.

As subescalas de futuro do ZTPI e do IPT são 
medidas gerais com indicadores de diferentes qualidades 
(componentes cognitivos, dinâmicos, afetivos e compor-
tamentais) associadas e um viés cognitivo orientado ao 
futuro. No caso do IPT e da versão sueca do ZTPI são 
diferenciadas orientações saudáveis e ansiogênicas. A 
vantagem do ZTPI e do IPT é a integração das PTs de 
passado, presente e futuro em um único instrumento. 
Todavia, para a avaliação da PTF outras medidas são 
mais específicas e apresentam organizações multifato-
riais, ainda que outros termos sejam utilizados, conforme 
exposto a seguir.

O norueguês Gjesme (1983) referiu-se à orienta-
ção temporal futura (OTF; future time orientation) como 
“uma capacidade geral de antecipar, lançar luz e estrutu-
rar o futuro” (p. 452). A abordagem de Gjesme centra-se 
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nos processos cognitivos que estruturam o futuro e, muito 
embora ele tenha compreendido a OTF como um traço 
de personalidade (abordagem atemática), reconheceu a 
importância de estudos que investigassem a OTF aplicada 
a contextos específicos (abordagem temática). Gjesme 
(1979) desenvolveu a Future Time Orientation Measure, 
que possuía 14 itens agrupados em quatro fatores. Envol-
vimento se relaciona ao grau com que a pessoa estrutura 
o seu futuro; e antecipação à tendência em antecipar o 
futuro. Ocupação se refere ao grau com que a pessoa per-
cebe o tempo futuro em relação ao presente; e velocidade 
à percepção de passagem do tempo.

A medida original de Gjesme (1979) apresentava 
limitações psicométricas, tais como a prevalência de 
itens invertidos e a baixa consistência interna do fator 
velocidade, que possuía apenas dois itens. O instrumento 
foi revisto (Bjørnebekk & Gjesme, 2009) e na sua ver-
são atual contém 12 itens distribuídos em três fatores: 
envolvimento cognitivo, velocidade e ação. Não foram 
encontrados estudos que explorassem as mudanças pro-
movidas no instrumento, tampouco adaptações para a 
realidade brasileira ou portuguesa. Todavia, o instrumento 
foi utilizado como ponto de partida para a construção da 
Future Time Perspective Scale (FTPS), desenvolvida nos 
Estados Unidos por Husman e Shell (2008).

A FTPS foi desenvolvida para estudantes univer-
sitários e possui 27 itens agrupados em quatro fatores. 
Valor se refere à capacidade em atribuir importância ao 
futuro em relação ao presente. Conectividade se associa à 
habilidade em fazer conexões entre o presente e o futuro 
(construída parcialmente com itens da subescala envolvi-
mento, de Gjesme, 1979). Distância se refere à percepção 
da distância temporal de eventos futuros em comparação 
ao presente (construída parcialmente com itens da subes-
cala ocupação, de Gjesme, 1979). E Velocidade se associa 
à capacidade de antecipar e planejar o futuro (construída 
com a união de itens das subescalas velocidade e anteci-
pação, de Gjesme, 1979). Não foram encontradas versões 
brasileiras do instrumento, mas há uma versão portuguesa 
da FTPS com boas propriedades psicométricas (Cabral, 
2011; Miguel, Paixão, Silva, & Machado, 2017). Dife-
rente da medida de Gjesme (1979), que avaliava somente 
processos cognitivos associados à PTF, a FTPS reconhece 
valor como um componente dinâmico, aspecto explo-
rado mais profundamente por outras perspectivas teóricas 
introduzidas a seguir.

As Abordagens Temáticas da Motivação

A chamada Teoria da Perspectiva temporal futura 
(TPTF) partiu da Teoria da Motivação Humana, do 
psicólogo belga Joseph Nuttin, segundo o qual o com-
portamento presente é muito mais que uma função do 
passado, envolvendo e sendo orientado por processos 
cognitivo-motivacionais em torno de algo que ainda não 

está lá. Nesse sentido, as necessidades humanas abstratas 
(compreendidas para além das necessidades fisiológicas) 
são transformadas em projetos de ação concretos situa-
dos em uma estrutura temporal. Esses processos criam o 
espaço motivacional a partir do qual o comportamento 
presente se orienta (Nuttin, 1983/1980). Nuttin e Lens 
(1985) conceberam a PT de um indivíduo “como a con-
figuração dos objetos temporalmente localizados que 
virtualmente ocupam a sua mente em uma determinada 
situação” (p. 21). A PTF foi compreendida como a ante-
cipação das metas de futuro no presente, o que demarca a 
TPTF como abordagem temática.

Nos estágios iniciais da TPTF, a PTF foi caracteri-
zada a partir de quatro dimensões. Extensão se associa à 
distância temporal das metas e densidade à distribuição 
das metas nos espaços temporais. Grau de estruturação se 
refere à forma como as metas se associam e grau de vividez 
e realidade ao quão realistas elas são. O método de avalia-
ção da PTF era o Motivational Induction Method (MIM; 
Nuttin & Lens, 1985), no qual os participantes listavam 
as suas metas e indicavam o período em que pretendiam 
realizá-la. O principal meio de calcular a extensão era a 
partir da subtração do tempo em que as metas foram situa-
das pelo tempo presente; e a densidade, verificando-se a 
concentração das metas ao longo do tempo. O conteúdo 
das metas era também analisado, agrupando-as em cate-
gorias a priori (e.g. trabalho, educação etc.). O MIM foi 
adaptado ao contexto brasileiro por Maluf e Maluf (1977).

De Volder e Lens (1982) trouxeram à TPTF elemen-
tos da Teoria Valor*Expectativa, que parte do pressuposto 
de que o comportamento orienta-se por um sistema 
autorregulatório que visa a reduzir a discrepância entre a 
circunstância atual e o estado final desejado (a meta) (Car-
ver & Scheier, 1982). Nesse sistema, a motivação para 
a prossecução de metas relaciona-se com o valor asso-
ciado à meta e a sua expectativa (no sentido de estado de 
espera)2 de sucesso (Atkinson & Raynor, 1978). A partir 
desta perspectiva, a PTF foi concebida por meio de dois 
componentes: valência e instrumentalidade. Valência é 
um componente dinâmico associado ao grau de importân-
cia de uma meta futura. Neste caso, dinâmico significa 
que a meta tem um apelo motivacional, sendo capaz de 
mobilizar comportamentos com vistas à sua realização. 
Instrumentalidade é um componente cognitivo a partir 
do qual são feitas associações entre atividades presentes 
e expectativas de sucesso em metas futuras (ou seja, o 
quanto a realização de uma meta futura é vista como con-
sequência de um comportamento no presente). De Volder 
e Lens (1982) verificaram empiricamente que o engaja-
mento em atos instrumentais (i.e., atos associados a metas 

2	 No inglês, há duas palavras traduzidas para português como 
expectativa: expectation e expectancy. Expectation se refere a 
crenças ou representações de eventos estimados para o futuro. 
Expectancy se refere a um estado de espera gerado a partir de 
crenças e representações de eventos estimados para o futuro.
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futuras) é uma função da valência das metas associadas 
ao ato e do seu valor instrumental (i.e., a diferença entre 
a expectativa em atingir as metas ao executar o ato e a 
expectativa em atingir as metas sem o executar).

Ao revisar diferentes perspectivas teóricas e pesqui-
sas empíricas em PTF, Husman e Lens (1999) atestaram 
relações entre extensão, valência e instrumentalidade. 
Nesse sentido, pessoas com PTF mais estendidas pare-
cem atribuir maior valência às metas de longo prazo. Isto 
porque tendem a perceber as distâncias temporais como 
mais curtas, o que favorece também a atribuição de valor 
instrumental às atividades desenvolvidas no presente. 
Husman e Lens (1999) verificaram ainda que a relação 
entre instrumentalidade e prossecução de metas parece 
sofrer a influência do tipo de regulação e do tipo de meta 
que se busca realizar.

A partir desta lacuna teórica, Simons, Vanteekiste, 
Lens e Lacante (2004) destacaram dois fatores associa-
dos à instrumentalidade: utilidade e regulação. Utilidade 
se refere ao grau de similaridade com que as capacidades 
exigidas para as atividades no presente são também exi-
gidas na execução das metas futuras, o que se relaciona 
ao componente cognitivo da PTF. Diz-se que há alta uti-
lidade quando um estudante que pretende ser engenheiro 
estuda matemática. Para o mesmo estudante, biologia 
tem menor utilidade. Regulação se refere ao tipo de 
impulso orientador na prossecução de metas, o que se 
associa ao aspecto dinâmico da PTF. Diz-se que a regu-
lação é externa quando o comportamento é orientado 
por forças externas à pessoa (e.g. retorno financeiro); 
enquanto que a regulação é considerada interna quando 
o comportamento é orientado por motivos internos (e.g. 
desenvolvimento pessoal).

Segundo Deci e Ryan (2000), a regulação interna 
reflete um tipo de motivação autônoma que satisfaz 
três necessidades psicológicas inatas e universais, os 
nutrientes psicológicos essenciais para o crescimento, 
integridade e bem-estar psicológico: competência, perten-
cimento e autonomia. Competência se associa ao desejo 
de se sentir eficaz nas suas ações. Pertencimento se refere 
ao desejo de se conectar a outras pessoas. Autonomia se 
relaciona ao desejo de organizar a experiência pessoal em 
congruência com o senso integrado de si. Não somente 
os modos de regulação satisfazem as necessidades psi-
cológicas como também o conteúdo das metas, o que 
diferencia metas intrínsecas (satisfazem as necessidades 
psicológicas) de extrínsecas (não satisfazem) (Seginer & 
Lens, 2015). Pesquisas atestaram empiricamente que a 
regulação autônoma e as metas intrínsecas se associam a 
melhores resultados na prossecução de metas (Lens, Pai-
xão, Herrera, Grobler, 2012).

O Future Time Perspective Questionnaire (FTPQ) 
(Stouthard & Peetsma, 1999) e o Aspiration Index (AI) 
(Grouzet et al., 2005) são instrumentos psicométricos 
para adolescentes embasados nas Abordagens Temáticas 

da Motivação. O FTPQ possui 48 itens e oito fatores 
que mensuram a FTP de curto e longo prazo em qua-
tro domínios da vida (estudos e carreira profissional; 
desenvolvimento pessoal; relações sociais; e lazer). 
Cada fator é formado por itens que representam aspectos 
cognitivos, dinâmicos e afetivos da PTF. O instrumento 
apresenta boas propriedades psicométricas atestadas 
por meio de análises fatoriais confirmatórias, seja na 
sua versão original (Stouthard & Peetsma, 1999), seja 
em uma versão adaptada para a realidade portuguesa 
(Gambão, 2018). Em relação ao AI, na sua versão atual, 
o instrumento é composto por 57 itens e 11 fatores, que 
podem ser organizados em duas dimensões de metas 
(extrínsecas-intrínsecas e autotranscedência-físico). O 
AI mensura sobretudo o aspecto dinâmico e afetivo da 
PTF, tendo em vista que avalia o grau de importância 
e a expectativa (no sentido de espera) de um conjunto 
específicos de metas. O instrumento apresenta proprie-
dades psicométricas consistentes extraídas de um estudo 
transcultural com amostras de 15 países (Grouzet et al., 
2005) e foi adaptado para a cultura brasileira por Núñez-
-Rodriguez, Souza e Koller (2016).

A Teoria da Autodeterminação e a TPTF possuem 
em comum pressupostos da Psicologia Humanista, 
segundo a qual o ser humano é dotado instintivamente 
de uma tendência a buscar o desenvolvimento do seu 
potencial (Frankl, 1925/2003; Maslow, 1943; Rogers, 
1960). Esta visão de ser humano proativo diferencia-
-se da Teoria Valor*Expectativa, que compreende a 
prossecução de metas a partir de uma reação que reduz 
discrepâncias entre a circunstância atual e a meta dese-
jada. Segundo Deci e Ryan (2000), a prossecução de 
metas sofre influência do grau de congruência das metas 
e modo de regulação com as necessidades psicológicas. 
Nesse sentido, há diferenças qualitativas na PTF que não 
podem ser explicadas pela quantificação da motivação 
presente na ideia de valência. Esta diferença qualitativa 
torna evidente a presença de um componente dinâmico 
da PTF relacionado com o grau de congruência da PTF 
com as necessidades psicológicas básicas.

As Abordagens Temáticas Interacionistas e do 
Desenvolvimento Humano

Nas décadas de 1970 e 1980, pesquisadores inte-
racionistas alemães (Schmidt, Lamm, & Trommsdorff, 
1978; Trommsdorff, 1983) se interessaram pelo estudo 
da orientação de futuro (OF; future orientation), termo 
análogo a PTF e compreendido como um sistema multi-
dimensional com componentes cognitivos e afetivos. Os 
métodos de avaliação eram semelhantes ao MIM, ainda 
que os teóricos interacionistas tenham se interessado 
não somente pelas metas desejadas, mas pelos con-
teúdos temidos. Nesse sentido, a OF era investigada a 
partir de representações de futuro com valência positiva 
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(esperança) e negativa (medo). Para cada uma das repre-
sentações listadas, os participantes respondiam a escalas 
que investigavam diferentes componentes associados, 
tais como extensão, locus de controle e otimismo. Locus 
de controle é um componente cognitivo que se refere ao 
grau com que a realização de uma meta é contingente 
a atitudes pessoais (locus interno) ou a sorte, destino 
e chance (locus externo). Otimismo é um componente 
afetivo que se refere à diferença na avaliação do futuro 
com relação ao presente. Diz-se que o futuro é otimista 
quando a diferença é considerada positiva; ou pessi-
mista, quando negativa.

Esperança e otimismo possuem outros sentidos 
em teorias da autorregulação. Enquanto para os teóricos 
interacionistas esperança é uma representação de futuro, 
para Snyder et al. (1991) ela é um viés cognitivo baseado 
em dois componentes: (1) agência: senso de determina-
ção em cumprir metas; e (2) rotas: senso de capacidade 
em gerar planos bem-sucedidos. O termo aspiração 
pode ser utilizado para se referir a representações de 
futuro com valência positiva (Mahler, Simmons, Frick, 
Steinberg, & Cauffman, 2017), de modo a evitar a ambi-
guidade relacionada ao termo esperança. Com relação a 
otimismo, o termo é utilizado pelos teóricos interacio-
nistas para se referir a um estado de afeto vinculado a 
uma representação de futuro. Todavia, para Scheier e 
Carver (1985), otimismo é uma disposição associada à 
capacidade em gerar expectativas (no sentido de estado 
de espera) positivas.

Os interacionistas se opunham a teóricos das abor-
dagens atemáticas, de modo a desconsiderar a existência 
de uma tendência geral orientadora do futuro. Para eles, a 
OF era um construto que sofria variações intraindividuais 
conforme o domínio da vida associado (e.g. educação, 
trabalho, família). Achados empíricos corroboraram a sua 
tese por meio de estudos que investigavam a relação entre 
OF e características pessoais e contextuais (i.e., sexo, 
classe social, escolarização). Os resultados indicaram que 
muitas das associações entre OF e características pessoais 
e contextuais só eram percebidas se os conteúdos da OF 
fossem categorizados em diferentes domínios da vida 
(Schmidt et al., 1978; Trommsdorff, 1983; Trommsdorff 
& Lamm, 1980; Trommsdorff et al., 1979). Por exem-
plo, verificou-se empiricamente que mulheres possuíam 
mais metas relacionadas à esfera privada, enquanto que 
homens apresentavam mais metas relacionadas à esfera 
pública (Schmidt et al., 1978).

Trommsdorff (1983) desenvolveu uma teoria que 
endossou o efeito dos processos exógenos (i.e., externos 
ao indivíduo; e.g. educação parental) no desenvolvimento 
da OF. Ela reconheceu a importância de estudar os proces-
sos endógenos no desenvolvimento da OF (i.e., internos 
aos indivíduos; e.g. maturação cognitiva), mas acentuou 
as limitações de estudos que negligenciavam a influência 
da experiência social. Quatro processos exógenos foram 

destacados: (1) Fatores sociais: relacionados às condições 
socioeconômicas; (2) Status educacional: compreendido 
para além da aprendizagem, mas como fruto da escola-
rização; (3) Papéis sociais: tomando-se, por exemplo, o 
reflexo da ocupação e do gênero no contexto social; e (4) 
Comportamento parental percebido: relativo às interações 
entre pais e filhos.

A abordagem interacionista é pouco utilizada atual-
mente, mas os seus pressupostos influenciaram outras 
perspectivas, tais como as abordagens do desenvolvi-
mento humano, cujos expoentes são o finlandês Jari-Erik 
Nurmi (1991) e a israelense Rachel Seginer (2009). 

Nurmi (1999) compreende a OF como construto 
multidimensional, de múltiplos estágios e associado a três 
processos psicológicos. Motivação associa-se aos pro-
cessos por meio dos quais metas são traçadas mediante 
comparação dos motivos e valores com as expectativas 
(no sentido de crença). Nurmi (1991) defende que um 
sistema de complexidade hierárquica é criado a partir da 
definição de metas, de modo que motivos e valores abstra-
tos são transformados em metas concretas. Planejamento 
refere-se aos processos a partir dos quais estratégias são 
pensadas como meio de concretizar as metas. Três está-
gios associam-se ao planejamento: (1) pessoas criam 
representações das suas metas e do contexto futuro em 
que elas são esperadas; (2) criam estratégias, projetos e 
planos para a realização das metas; e (3) as estratégias, 
projetos e planos são executados. (Nurmi, 1991). Ava-
liação diz respeitos aos processos por meio dos quais as 
metas e planos são analisados quanto à sua possibilidade 
de concretização. Nurmi (1991) destaca duas dimensões: 
atribuição causal e afetos, que são análogas a locus de 
controle e otimismo. O Hopes and Fears Questionnaire 
(Nurmi, Poole, & Seginer, 1990) foi desenvolvido para 
avaliar a OF de modo semelhante aos instrumentos dos 
interacionistas. O instrumento já foi adaptado ao contexto 
português (Fonseca et al., 2018).

Seginer (2009) desenvolveu um modelo teórico 
sobre OF a partir de Nurmi (1991). Os modelos de Segi-
ner (2009) e Nurmi (1991) são complementares, uma vez 
que compreendem a OF a partir de organizações coerentes 
entre si. O modelo de Seginer (2009) é multidimensional e 
possui três componentes. Motivação é descrita em termos 
de três variáveis comuns a outras teorias: valor, controle 
e expectativa (enquanto estado de espera). Cognição se 
refere às representações de futuro, categorizadas em espe-
rança e medo, conforme a sua valência. Comportamento 
é definido a partir de duas variáveis: exploração é a busca 
por informações sobre oportunidades futuras; enquanto 
comprometimento é a tomada de decisão quanto à opção 
futura a ser investida, o que gera um sentido de ação.

Seginer (2009) criou o Prospective Life Course 
Questionnaire como forma de operacionalizar o seu 
modelo teórico. Trata-se de um questionário fechado 
que avalia a OF de adolescentes associada a domínios 
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específicos: carreira e família. Os itens agrupam-se em 
fatores conforme os componentes teóricos propostos, de 
modo a se observar valor, expectativa, controle (interno 
e externo), exploração e comprometimento associados 
aos domínios investigados. Não foram encontradas ver-
sões brasileiras ou portuguesas do instrumento, embora 
ele tenha sido adaptado para diferentes culturas (Nurmi, 
Poole, & Seginer, 1995; Seginer & Mahajna, 2018; Segi-
ner, Vermulst, & Shoyer, 2004).

As Abordagens Temáticas do Self e dos Construtos de 
Ação Pessoal

Segundo Epstein (1973), self é um sistema inte-
grado de esquemas cognitivos e afetivos que uma pessoa 
tem sobre si. O self não se refere apenas a esquemas 
relacionados ao presente, mas a representações de si no 
passado e futuro. Nesse sentido, Markus e Nurius (1986) 
conceberam possible self como o conjunto de ideias de 
uma pessoa sobre o que ela gostaria de ser (hoped for 
self), o que ela possivelmente será (expected self) e o 
que ela teme em ser (feared self). Ao investigar o futuro 
psicológico, a teoria de self se interessa sobre a PTF, 
sobretudo enquanto abordagem temática, pois a investiga 
a partir de representações. 

Oyserman e James (2009) sistematizaram a teoria 
do possible self e identificaram quatro características 
associadas ao seu conteúdo. Valência distingue os conteú-
dos temidos (feared self) dos desejados (hoped for self). 
Distância temporal refere-se ao quão distante no futuro o 
self é projetado. Percepção de probabilidade se refere ao 
grau com que o conteúdo do possible self é estimado, o 
que demarca o reconhecimento de expected self enquanto 
categoria distinta a dos hoped for self e feared self. Deta-
lhe se refere ao grau com que o possible self é associado a 
uma estratégia, o que se associa a funções autorregulado-
ras na prossecussão de metas pessoais (Oyserman, Bybee, 
Terry, & Hart-Johnson, 2004).

A Possible Selves Measure (Oyserman & Markus, 
1990) é o principal instrumento utilizado para avaliar os 
possible selves. Trata-se de um questionário em que os 
participantes listam o que desejam (hoped for self), espe-
ram (expected self) e temem (feared self) para o futuro. 
O conteúdo é então enquadrado em categorias a priori, 
o que assemelha a Possible Selves Measure ao MIM, ao 
Hopes and Fears Questionnaire e aos instrumentos dos 
interacionistas. A grande contribuição foi a separação 
entre conteúdos desejados e esperados, de modo a dife-
renciar entre conteúdos fantasiosos e com real intenção 
de realização. Nesse sentido, foi atestado empiricamente 
que os expected selves produzem maior efeito motivacio-
nal que os hoped for selves e feared selves (Oyserman 
& Markus, 1990). Com o reconhecimento da dimensão 
detalhe, o instrumento passou a avaliar também as ações 
em andamento para se aproximar do expected self e evitar 

o feared self. Este tipo de informação permitiu verificar 
empiricamente que os possible selves vinculados a ações 
associavam-se a desfechos mais positivos na prossecus-
são de metas pessoais (Oyserman et al., 2004).

A ideia de possible selves associados a estratégias 
aproxima a teoria do self com algumas abordagens teó-
ricas norteamericanas interessadas nas ações cotidianas 
orientadas por metas. Tais perspectivas embasam-se nas 
teorias da personalidade e psicologia social e concebem 
a meta como elemento contextualizado e provisional da 
personalidade (Emmons, 1989). Os autores destas pers-
pectivas teóricas desenvolveram os construtos da ação 
pessoal, que entre eles os mais populares são: projetos 
pessoais, personal strivings e tarefas de vida. Essas teorias 
possuem métodos de avaliação semelhantes, a Personal 
Projects Analysis (Little, 1983), a Striving Instrumentality 
Matrix (Emmons, 1986) e a Life Task Appraisal (Cantor 
et al., 1991). Os participantes inicialmente listam as suas 
ações cotidianas orientadas ao futuro e, em seguida, res-
pondem a escalas que avaliam aspectos associados aos 
itens listados. Há uma versão brasileira do Personal Pro-
jects Analysis (Santos, 2012).

Segundo Little (1983, p. 276), um projeto pessoal 
é “um conjunto de atos interrelacionados que se estende 
ao longo do tempo e que se destina a manter ou atingir 
um estado de coisas previsto pelo indivíduo”. Os proje-
tos pessoais variam desde planos previstos em um futuro 
próximo (e.g. ler um livro) até planos complexos situa-
dos em um futuro distante (e.g. graduar-se). Little (1983) 
situa os projetos pessoais a partir da sucessão de quatro 
estágios. Na incepção, surge um ímpeto para a execução 
de um projeto, que é explorado quanto a aspectos afetivos 
e práticos e aceito como possibilidade de execução. No 
planejamento, a proposta de execução do projeto é pen-
sada, incluindo os seus recursos financeiros, materiais e 
pessoais necessários. Na ação, a execução do projeto ini-
cia-se a partir do engajamento em atividades e se mantêm 
com as noções de controle, continuidade e motivação. No 
término, sinais para a finalização são percebidos, o pro-
jeto é concluído e os seus resultados são avaliados.

A ideia de projetos pessoais relaciona-se com um 
termo popular na literatura brasileira: projeto de vida. 
Alguns autores o compreendem como uma intenção de 
mudança da realidade (Catão, 2001) ou uma conduta 
para atingir um fim (Velho, 1994). Outros o compreen-
dem como a operacionalização de uma tensão existencial 
em um projeto de ação (Bertelsen, 1996). Em ambas as 
perspectivas, o termo engloba as metas e as ações para 
atingi-las. Todavia, há autores que adotam definições mais 
restritas3, considerando como projeto de vida somente as 

3	 As diferenças podem ser explicadas por uma possível dife-
rença de tradução, uma vez que tais autores entendem projeto 
de vida como a tradução de purpose (Pátaro, 2003), cuja 
tradução mais literal ao português é propósito. A definição 
conceitual utilizada por esses autores é a de Damon (2009, p. 
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metas (D’Aurea-Tardeli, 2008; Dellazzana-Zanon, 2014; 
Gobbo, 2016; Pátaro & Arantes, 2014), o que o aproxima 
da ideia de aspiração. A principal diferença entre as ideias 
de projeto de vida (incluindo o componente ativo) e pro-
jetos pessoais se refere ao fato de que o projeto de vida 
envolve metas e ações relacionadas a aspectos identitários.

A abordagem de Emmons (1989) sobre personal 
striving contribui para a área por considerar aspectos 
teleológicos associados à PTF, isto é: a ideia de que a ação 
humana é orientada por um propósito maior. Emmons 
(1989) define personal strivings como “o tipo típico 
de metas que uma pessoa espera realizar em diferentes 
situações” (p. 92). São as manifestações particulares 
dos motivos, que conduzem a projetos e a unidades de 
ação. Um adolescente pode ter um personal striving de 
ser um profissional bem-sucedido, o que possivelmente 
deriva de um motivo de realização. Esse personal striving 
gerará um senso de finalidade dos seus atos, de modo que 
o adolescente delimitará projetos (e.g. passar no vestibu-
lar), que por sua vez gerará unidades de ação (e.g. estudar 
cotidianamente).

Esta noção teleológica está presente também na 
ideia de sentido de vida, termo originado na filosofia e 
teologia para o questionamento da finalidade humana 
enquanto espécie. Na Psicologia Humanista e Psicologia 
Positiva, o termo foi utilizado para se referir ao indiví-
duo em particular (Damásio & Koller, 2016). Segundo 
Steger, Frazier, Oishi e Kaler (2006, p. 81), sentido de 
vida é “o senso derivado e a significância sentida em 
relação à natureza do ser e a própria existência”. Nessa 
perspectiva, o sentido de vida é analisado a partir de 
dois componentes: um cognitivo e outro motivacional. 
O cognitivo se refere a uma percepção de ordem e coe-
rência com relação à própria existência. O motivacional, 
à busca e concretização de metas significativas, o que é 
chamado propósito de vida.

Por fim, tarefas de vida são compreendidas por 
Cantor, Niedenthal, Norem, Langston e Brower (1987, 
p. 1179) como “o conjunto de tarefas que a pessoa se 
vê trabalhando e dedicando energia durante um período 
específico da vida”. A principal contribuição de Cantor 
et al. (1987) foi quanto ao continuum entre tarefas cultu-
ralmente comuns e pessoalmente únicas. Nesse sentido, 
as tarefas de vida de uma pessoa sofrem a influência de 
aspectos culturais, uma vez que sociedades desenvolvem 
padrões normativos de ação baseados em características 
como idade, gênero e nível socioeconômico.

53), para quem purpose é “uma intenção estável e generalizada 
de alcançar algo que é ao mesmo tempo significativo para o 
eu e gera consequências no mundo além do eu”. O termo em 
inglês mais adequado para projetos de vida seria life project, 
utilizado por diversos autores conceituados na área (Lens et 
al., 2012; Savickas et al., 2009).

Uma Integração entre as Abordagens

As teorias sobre PTF possuem diferentes termino-
logias, definições conceituais, elementos constitutivos 
e métodos de avaliação, sistematicamente descritos na 
Tabela 1. De modo geral, as teorias são classificadas 
em abordagens atemáticas ou temáticas, que se dife-
renciam quanto à consideração do conteúdo associado 
à PTF durante a investigação. As abordagens temáticas 
investigam a PTF a partir do seu conteúdo, enquanto as 
atemáticas não.

Entre as abordagens atemáticas, encontram-se as teo-
rias que diferenciam a PTF das PTs de passado e presente 
e as teorias que enfocam na PTF com modelos multidi-
mensionais. Os principais exemplos do primeiro grupo 
são as abordagens de Zimbardo e Boyd (1999) e Janeiro 
(2012), que desenvolveram o Zimbardo Time Perspective 
Inventory e o Inventário de Perspectiva Temporal. Tais 
instrumentos são escalas psicométricas que mensuram 
o grau de orientação ao passado, presente e futuro. Há 
versões brasileiras desses instrumentos (Leite & Pasquali, 
2008; Bardagi et al., 2015), embora ambas possuam limi-
tações psicométricas. As abordagens de Gjesme (1979) e 
Husman e Lens (2008) se enquadram no segundo grupo, 
de modo que diferentes dimensões da PTF são considera-
das nos seus instrumentos, i.e., a Future Time Orientation 
Measure e a Future Time Perspective Scale. Não há ver-
sões brasileiras desses instrumentos, embora a FTPS já 
tenha sido adaptada em Portugal (Cabral, 2011).

Os métodos de avaliação da PTF nas abordagens 
temáticas podem ser classificados entre métodos dedu-
tivos e indutivos. Os métodos dedutivos são as escalas 
psicométricas, semelhantes às das abordagens atemáticas. 
A diferença se refere ao fato de que, nas abordagens temá-
ticas, os itens são associados a domínios específicos. O 
Prospective Life Course Questionnaire (PLCQ; Seginer, 
2009) avalia dois domínios (carreira e família); o Future 
Time Perspective Questionnaire (FTPQ; Stouthard & 
Peetsma, 1999) avalia quatro domínios (estudos e carreira 
profissional; desenvolvimento pessoal; relações sociais; 
e lazer); e o Aspiration Index (AI; Grouzet et al., 2005) 
avalia 11 tipos de metas (classificadas em duas dimen-
sões: extrínsecas-intrínsecas e autotranscendência-físico). 
Não foram encontradas versões brasileiras do PLCQ e 
do FTPQ, mas o FTPQ já foi adaptado para a realidade 
portuguesa. O AI já foi adaptado no Brasil por Núñez-
-Rodriguez et al. (2016).

Nos métodos indutivos, os participantes inicialmente 
listam as suas representações de futuro (ou ações cotidia-
nas orientadas por metas) e preenchem posteriormente a 
escalas e questões abertas que avaliam componentes asso-
ciados aos itens listados. Exemplos desses instrumentos 
são o Motivational Induction Method (Nuttin & Lens, 
1985), o Hopes and Fears Questionnaire (Nurmi, 1991) 
e os questionários das abordagens interacionistas, do self 
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Tabela 1 
Definições conceituais, componentes e instrumentos utilizados pelas abordagens teóricas investigadas.
Abordagem Termo/definição Componentes Instrumento
Abordagem Atemática 
de Zimbardo e Boyd 
(1999)

Perspectiva temporal: 
“processo inconsciente 
por meio do qual o fluxo 
ininterrupto de experiências 
pessoais e sociais é nomeado 
em categorias temporais, 
ou quadros temporais 
que ajudam a dar ordem, 
coerência e significado a 
esses eventos” (p. 1271)

Passado-positivo: 
saudosismo ligado ao 
passado; passado-negativo: 
visão aversiva sobre 
o passado; presente-
hedonista: busca por 
momentos intensos; 
presente-fatalista: visão 
desesperançosa da vida; 
futuro: enfoque sobre planos 
e metas.

Zimbardo Time Perspective 
Inventory
*Adaptado no Brasil e 
Portugal

Abordagem Atemática 
de Janeiro (2009)

Perspectiva temporal: 
“forma subjectiva, e muitas 
vezes não consciente, 
com que os indivíduos se 
relacionam com o tempo, 
organizando e categorizando 
as experiências pessoais e 
sociais em zonas temporais, 
do passado, presente e 
futuro” (p. 118)

Orientação para o passado: 
tendência em se orientar ao 
passado; orientação para 
o presente: tendência em 
se orientar ao presente; 
orientação para o futuro: 
tendência em se orientar 
ao futuro; visão ansiosa 
sobre o futuro: orientação 
ansiogênica ao futuro

Inventário de Perspectiva 
Temporal
*Instrumento português 
adaptado no Brasil

Abordagem Atemática 
de Gjesme (1983)

Orientação temporal 
futura: “capacidade geral 
de antecipar, lançar luz e 
estruturar o futuro” (p. 452)

Envolvimento: disposição 
em estruturar o futuro; 
antecipação: disposição 
em se antecipar ao futuro; 
ocupação: disposição em 
perceber o tempo futuro 
em relação ao presente; 
velocidade: percepção da 
passagem do tempo. 

Future Time Orientation 
Measure
*Sem versões portuguesas

Abordagem Atemática 
de Husman e Shell 
(2008)

Perspectiva temporal 
futura: sem definição 
conceitual explícita, mas 
compreendida como 
disposição pessoal com 
componentes cogntivos e 
dinâmicos

Valência: disposição em 
atribuir importância ao 
futuro; Conectividade: 
disposição em associar 
atividades presentes a 
metas futuras; Distância: 
disposição em perceber 
o futuro distante como 
próximo; Velocidade: 
disposição em planejar o 
futuro.

Future Time Perspective 
Scale
*Adaptado em Portugal

Abordagem Temática 
da Motivação – 
Estágios Iniciais
(Nuttin & Lens, 1985)

Perspectiva temporal 
futura: “o conteúdo mais 
ou menos distante das 
metas processadas por um 
indivíduo” (p. 22)

Extensão: distância temporal 
das metas; densidade: 
distribuição das metas; 
grau de estruturação: 
modo como as metas se 
associam; grau de vividez: 
o quão realistas as metas 
são; conteúdo: associado a 
domínios específicos.

Motivacional Induction 
Method 
*Adaptado no Brasil e 
Portugal

(Continua)
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Abordagem Termo/definição Componentes Instrumento
Abordagem Temática 
da Motivação – 
Influência da Teoria 
Expectativa* Valor 
(De Volder & Lens, 
1982)

Perspectiva temporal 
futura: sem definição 
conceitual explícita, mas 
compreendida como 
construto/característica 
pessoal com componentes 
cognitivos e dinâmicos

Valência: grau de 
importância associado 
a uma meta futura; 
instrumentalidade: 
conexões entre atividades 
sediadas no presente o 
sucesso em metas futuras

Instrumentos dedutivos 
baseados no MIM 
*Sem versões portuguesas

Abordagem Temática 
da Motivação – 
Influência da Teoria da 
Autodeterminação

Perspectiva temporal 
futura: “característica de 
personalidade cognitivo-
motivacional que resulta 
da definição de metas” e 
“presente antecipação de 
metas no futuro próximo e/ou 
distante”

Extensão: distância temporal 
das metas; Conteúdo: 
distinção entre metas 
intrínsecas (satisfazem as 
necessidades psicológicas 
básicas) e metas extrínsecas 
(não satisfazem as 
necessidades psicológicas 
básicas)

Aspiration Index 
*Adaptado no Brasil e 
Portugal

Abordagem Temática 
Interacionista

Orientação de Futuro: 
“atitudes e julgamentos 
a respeito do futuro” 
(Trommsdorff et al., 
1979, p. 132) ou construto 
mutidimensional com 
componentes cognitivos e 
afetivos (Trommsdorff, 1983)

Extensão: distância temporal 
das metas; densidade: 
distribuição das metas; locus 
de controle: atribuição 
causal de metas a atitudes 
pessoais (interno) ou sorte, 
destino e chance (externo); 
otimismo/pessimismo: 
estado afetivo em relação 
ao futuro; conteúdo: 
classificados conforme 
domínios específicos.

Sem título – semelhante ao 
MIM
*Sem versões portuguesas

Abordagem Temática 
de Nurmi (1991)

Orientação de Futuro: sem 
definição conceitual, mas 
compreendido como um 
fenômeno multidimensional 
complexo de múltiplos 
estágios

Motivação: transfomação de 
valores e motivos em metas; 
planejamento: delimitação 
de estratégias orientadas por 
metas; avaliação: análise da 
exequibilidade dos projetos

Hopes and Fears 
Questionnaire 
*Adaptado em Portugal

Abordagem Temática 
de Seginer (2009)

Orientação de Futuro: 
“imagens que humanos 
desenvolvem sobre o futuro, 
tal como conscientemente 
representadas e reportadas” 
(p. 3)

Valor: importância 
atribuída a determina área; 
Expectativa: estado positivo 
de espera; controle interno: 
atribuição causal de metas a 
atitude pessoais; esperança: 
conteúdo desejado ao futuro; 
medo: conteúdo temido ao 
futuro; exploração: busca 
por informações sobre o 
futuro; comprometimento: 
investimento em um plano 
específico para o futuro

Prospective Life Course 
Questionnaire 
*Sem versões portuguesas

(Continua)

Tabela 1 
Definições conceituais, componentes e instrumentos utilizados pelas abordagens teóricas investigadas (Continuação)
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Abordagem Termo/definição Componentes Instrumento
Abordagem Temática 
do Possible Self
(Markus & Nurius, 
1986) 

Possible Self: “ideias dos 
indivíduos sobre o que eles 
possivelmente se tornarão, 
o que eles gostariam de se 
tornar e o que eles temem em 
se tornar” (p. 954)

Conteúdo: classificado 
por domínios da vida; 
distância temporal: 
extensão; valência: positiva 
ou negativa; percepção de 
probabilidade: estimativa 
de ocorrência do evento no 
futuro; detalhe: associação a 
estratégias

Possible Selves Measure 
*Sem versões portuguesas

Abordagem Temática 
dos Projeto Pessoal
(Little, 1983)

Projetos pessoais: “conjunto 
de atos interrelacionados que 
se estende ao longo do tempo 
e que se destina a manter ou 
atingir um estado de coisas 
previsto” (p. 276)

Conteúdo: classificado por 
domínios da vida; diferentes 
componentes associados 
aos projetos pessoais 
(importância, controle, 
identidade, congruência com 
valor etc.)

Personal Projects Appraisal
*Adaptado no Brasil e 
Portugal

Abordagem Temática 
do Personal striving

Personal striving: “tipo 
típico de metas que uma 
pessoa espera realizar 
em diferentes situações” 
(Emmons, 1987, p. 92)

Conteúdo: classificado 
por domínios da vida; 
diferentes componentes 
associados aos personal 
strivings (importância, 
compromeetimento, valor, 
esforço, instrumentalidade 
etc.)

Striving Instrumentality 
Matrix
*Sem versões portuguesas

Abordagem Temática 
da Tarefa de Vida 
(Cantor et al., 1987)

Tarefa de vida: “conjunto 
de tarefas que a pessoa se 
vê trabalhando e dedicando 
energia durante um período 
específico da vida” 

Conteúdo: classificado por 
domínios da vida; diferentes 
componentes associados às 
tarefas de vida (importância, 
controle, identidade, 
congruência com valor etc.)

Life Task Appraisal 
*Sem versões portuguesas

Fonte: tabela criada para o presente estudo.

Tabela 1 
Definições conceituais, componentes e instrumentos utilizados pelas abordagens teóricas investigadas (Continuação)

e dos construtos de ação pessoal. Há versões brasileiras 
do MIM (Maluf & Maluf, 1977) e do Personal Project 
Appraisal (Santos, 2012).

As diferenças entre abordagens atemáticas e temá-
ticas não se restringem somente aos seus métodos, mas 
também ao seu objeto de estudo. As abordagens ate-
máticas investigam uma tendência geral que orienta 
diferentes processos relacionados ao futuro psicológico. 
No caso das teorias de Zimbardo e Boyd (1999) e Janeiro 
(2012), o enfoque é sobre um viés cognitivo que gera 
diferentes modos de orientações ao passado, presente e 
futuro. No caso das teorias de Gjesme (1979) e Husman 
e Lens (2008), é investigada uma característica pessoal 
que influencia o modo como as pessoas se relacionam 
com o futuro. O modelo de Husman e Lens (2008) se 
sobressai por trazer evidências empíricas mais consisten-
tes. A Future Time Perspective Scale discrimina quatro 

dimensões associados à PTF: valor se refere à disposição 
em atribuir importância ao futuro; conectividade se asso-
cia à disposição em fazer conexões entre atividades atuais 
e metas futuras; distância se refere à percepção de dura-
ção do tempo, de modo que PTF estendidas se associam à 
percepção de futuro como mais próximo; e velocidade se 
associa à disposição em se antecipar e planejar o futuro.

Com relação às abordagens temáticas, o seu objeto 
de estudo são as antecipações do futuro psicológico 
no presente, o que inclui representações cognitivas e 
esquemas afetivos e dinâmicos a elas associados. As 
abordagens temáticas enfocam-se, assim, sobre o estado 
atual do futuro psicológico, que sofre influência das 
características pessoais investigadas pelas abordagens 
atemáticas e por características pessoais e contextuais de 
outras qualidades. Os componentes da PTF investigados 
variam conforme a abordagem adotada, também quanto 



Revista Brasileira de Orientação Profissional, 21(2), 215-232

226

à consideração por representações cognitivas específicas 
nos seus métodos de avaliação.

As representações de futuro classificam-se em 
representações de futuro desejado, temido e esperado. As 
representações de futuro desejado são intituladas hoped 
for self pelos teóricos do self, metas nas abordagens da 
motivação, e esperança nas abordagens interacionistas e 
do desenvolvimento humano. Tendo em vista que o termo 
esperança é utilizado também para se referir a uma dispo-
sição de caráter autorregulatório (Snyder et al., 1991), o 
termo aspiração pode ser utilizado para se referir a repre-
sentações de futuro desejado, o que evita a ambiguidade 
do termo esperança. Mahler et al. (2017) compreendem 
aspiração como metas atribuídas de importância, termo 
contrastado com expectativa (no sentido de crença), 
que se refere a metas cuja probabilidade de ocorrência 
é percebida como alta. Os teóricos do self intitulam as 
representações de futuro esperado como expected self. 
Por fim, as representações de futuro temido são intituladas 
medo nas abordagens interacionistas e do desenvolvi-
mento humano e feared self pelos teóricos do self.

As teorias dos construtos de ação pessoal analisam 
representações vinculadas às ações cotidianas orientadas 
por metas. Nesse sentido, os seus construtos são repre-
sentações das metas desejadas e das ações implementadas 
para atingi-las. Projetos de vida também podem ser com-
preendidos a partir deste prisma, ainda que não haja 
consenso sobre a sua definição.

Extensão e densidade são componentes cognitivos 
que avaliam a distribuição das representações no futuro. 
Extensão se refere à distância temporal das representa-
ções, enquanto que densidade se associa à quantidade de 
representações. Indicadores desses componentes podem 
ser extraídos a partir do Motivational Induction Method, 
do Hopes and Fears Questionnaire e do instrumento dos 
interacionistas. Este componente se associa à dimensão 
distância descrita por Husman e Shell (2008) como carac-
terística pessoal.

Um terceiro componente cognitivo se refere à asso-
ciação das atividades presentes com o sucesso em metas 
futuras. De Volder e Lens (1982) conceberam este com-
ponente como instrumentalidade e o avaliaram a partir 
de métodos dedutivos que calculavam o valor instrumen-
tal de determinada atividade. O cálculo era feito a partir 
da subtração da (1) expectativa que as pessoas têm em 
atingir determinada meta ao executar o ato em questão 
e pela (2) expectativa que elas têm em atingir a mesma 
meta sem executar o ato. De modo semelhante, a Striving 
Instrumentality Matrix (Emmons, 1986) avalia a instru-
mentalidade dos personal strivings com um item que 
mensura o quanto a tentativa de suceder no striving lis-
tado altera as chances de sucesso em outros strivings. Tal 
componente tem relação com a característica pessoal inti-
tulada como conectividade por Husman e Shell (2008).

Um último componente cognitivo se refere ao grau 
com que a realização de uma meta é contingente a atitudes 

pessoais (locus interno) ou a sorte, destino e chance 
(locus externo). Este componente é intitulado como locus 
de controle pelos interacionistas, atribuição causal por 
Nurmi (1991) e controle por Seginer (2009). Os intera-
cionistas e os teóricos dos construtos de ação pessoal o 
examinam a partir de itens associados às representações 
listadas, enquanto no LPCQ ele é avaliado de modo dedu-
tivo, considerando os domínios carreira e família. Há 
perspectivas que consideram locus de controle como uma 
disposição pessoal e que o investigam de modo atemático 
e não necessariamente vinculado ao futuro (Rotter, 1966).

Com relação aos componentes dinâmicos, obser-
vam-se duas variáveis associadas. A primeira refere-se à 
atribuição de importância às metas, o que é compreen-
dido como valor. Este componente é avaliado de modo 
dedutivo no PLCQ, considerando os domínios carreira 
e família. Nos instrumentos que mensuram aspirações 
(como o AI), o que está em questão é o valor atribuído 
às metas discriminadas, de modo que altas pontuações 
em dimensões específicas são indicadores de aspirações 
associadas a tais domínios. Os questionários das abor-
dagens dos construtos de ação pessoal também avaliam 
valor a partir de escalas que questionam a importância dos 
itens listado. Este componente associa-se à dimensão de 
mesmo nome descrita por Husman e Shell (2009) como 
característica pessoal.

O segundo componente dinâmico se refere ao grau de 
congruência das metas com as necessidades psicológicas 
básicas. Este aspecto é investigado pelas abordagens temá-
ticas da motivação a partir de desenhos experimentais em 
que são comparados grupos motivados de diferentes for-
mas na prossecução de metas pessoais (Lens et al., 2012). 
O AI avalia 11 tipos de metas e as classifica em intrínsecas 
e extrínsecas. Ademais, alguns dos itens utilizados para 
avaliar os projetos pessoais listados no Personal Project 
Appraisal (Little, 1983) parecem se relacionar às necessi-
dades psicológicas básicas, tais como congruência de valor 
e identidade. Por fim, este segundo componente dinâmico 
possui relação com aspectos teleológicos da PTF destaca-
dos por Emmons (1989) ao descrever os personal strivings. 
Relacionam-se também com a ideia de sentido de vida 
apresentada por Steger et al. (2006).

Algumas abordagens reconhecem um componente 
afetivo associado a visões positivas (ou negativas) sobre 
o futuro. Este componente é intitulado otimismo/pessi-
mismo pelos interacionistas e Nurmi (1991) e expectativa 
(enquanto estado de espera) por Seginer (2009). A este 
componente estão associados processos cognitivos de 
estimação de eventos futuros, de modo a influenciar a 
intensidade e direção da expectativa (otimista ou pessi-
mista). Este componente é avaliado dedutivamente no 
PLCQ, considerando os domínios carreira e família. Ade-
mais, nos instrumentos das abordagens interacionistas e 
dos construtos de ação pessoal, há escalas que avaliam 
a expectativa associada a cada um dos itens listados. 
Teorias sobre autorregulação desenvolveram construtos 
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associados a disposições pessoais em gerar expectativas 
positivas, tais como a ideia de otimismo de Scheier e 
Carver (1985) e esperança de Snyder et al. (1991) – espe-
cialmente o seu componente rotas.

Exploração e comprometimento são componentes 
comportamentais associados à PTF descritos por Seginer 
(2009). Exploração é a busca por informações sobre opor-
tunidades para o futuro, enquanto comprometimento é a 
tomada de decisão quanto à opção futura a ser investida, o 
que gera um sentido de ação. Ambos os componentes são 
avaliados no PLCQ, considerando os domínios carreira e 
família. Nos questionários das abordagens dos construtos 
de ação pessoal, as representações listadas são avaliadas 
por itens que se relacionam com a ideia de comprometi-
mento, tais como progresso, adequação de tempo, esforço 
e absorção.

Um último componente comportamental se refere 
ao grau com que as representações de futuro estão acom-
panhadas de um plano de ação a partir do qual podem 
se tornar reais. Este aspecto é pouco explorado pelas 
perspectivas teóricas sobre PTF, embora considerado na 
definição dos construtos de ação pessoal. A abordagem 
do self definiu tal componente como detalhe e o avalia a 
partir de uma questão aberta em que é perguntado ao par-
ticipante sobre as ações que tem tomado (ou que pretende 
tomar) para conquistar as suas metas no futuro.

As teorias diferenciam-se também quanto ao grau 
de influência do contexto no desenvolvimento da PTF. 
Para as abordagens atemáticas, o contexto exerce um 
papel crítico na infância, de modo que na fase adulta as 
características pessoais investigadas parecem menos sen-
síveis às mudanças ambientais. Nas abordagens temáticas 
da motivação, o contexto é considerado sobretudo quanto 
às suas propriedades motivacionais, podendo incentivar 
modos de regulação autônomos ou controlados. As outras 
abordagens temáticas consideram o contexto fundamen-
tal, assumindo que a PTF se desenvolve de modo dialético 
ao longo da vida. Destaque especial deve ser dado às 
abordagens do desenvolvimento humano, interessadas 
em estudos transculturais e na identificação de elementos 
antecedentes da PTF.

Considerações Finais

Este estudo teórico apresentou as principais teo-
rias, construtos e instrumentos utilizados na literatura 
internacional sobre PTF. As teorias apresentadas foram 

classificadas entre abordagens atemáticas e temáticas. As 
abordagens atemáticas investigam características pessoais 
que influenciam o modo como as pessoas lidam com o seu 
futuro psicológico. As abordagens temáticas se interes-
sam sobre o modo como o futuro psicológico se apresenta 
no presente. Nesse sentido, as abordagens atemáticas 
investigam a PTF independentemente do seu conteúdo, 
enquanto nas abordagens temáticas os conteúdos são 
sempre considerados – seja a partir de métodos indutivos 
que investigam representações cognitivas, seja por meio 
de métodos dedutivos que diferenciam entre domínios da 
vida definidos a priori. As teorias se diferenciam também 
quanto aos seus elementos constitutivos, considerando-se 
componentes cognitivos, dinâmicos, afetivos e comporta-
mentais de diferentes qualidades.

O estudo procurou descrever e contrastar perspec-
tivas teóricas clássicas e construtos relacionados com 
PTF, sem, no entanto, fazer um levantamento sistemático 
de publicações sobre o tema. Por isso, não teve a preten-
são de esgotar as teorias existentes relacionadas a esse 
assunto. As perspectivas neuropsicológicas e evolutivas, 
por exemplo, não foram mencionadas. Novos estudos teó-
ricos podem enfatizar as relações entre PTF e processos 
autorregulatórios na prossecução de metas pessoais, enfa-
tizando os elementos consequentes da PTF. As relações 
entre teorias humanistas com as perspectivas teóricas em 
PTF podem ser examinadas, de modo a ressaltar o aspecto 
teleológico associado ao futuro psicológico. Também as 
relações com teorias construtivistas e construcionistas 
podem ser examinadas, aprofundando o exame dos ante-
cedentes associados ao desenvolvimento da PTF.

Mesmo com a limitação associada ao seu escopo, 
este estudo pode servir como ponto de partida para pes-
quisas a serem desenvolvidas no País. Em se tratando de 
um construto complexo e multidimensional, é necessário 
que embasamentos teóricos robustos sejam utilizados 
para dar clareza sobre qual aspecto da PTF é investigado. 
O conhecimento sobre as diferentes teorias, construtos e 
instrumentos associados à PTF pode evitar, assim, o uso 
equivocado de termos associados na literatura nacional. 
Pode favorecer também escolhas teóricas e metodológicas 
para o delineamento de pesquisas com maior qualidade. 
Espera-se que, com a leitura deste manuscrito, o leitor 
tenha maior discernimento sobre as diferentes teorias, 
construtos e instrumentos existentes, de modo a se apro-
fundar no conteúdo que julgar de maior relevância para a 
prossecução das suas metas acadêmicas futuras.
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